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PORTUGUÊS 

1. (PC-DF – PERITO CRIMINAL – IADES - 2016)

Texto 3 

Considerando apenas as regras que orientam a 
acentuação gráfica dos vocábulos e o emprego do 
sinal indicativo de crase, assinale a alternativa correta.

a) Se o vocábulo sublinhado no trecho “e com salários 
que  batem  na casa dos R$ 18 mil no topo da 
carreira” (linhas 1 e 2) fosse substituído pela forma 
verbal  ultrapassam, o uso do sinal indicativo de 
crase diante do substantivo “casa” seria opcional.

b) Outra redação possível para o trecho “deixou as 
salas de aula em que lecionava para alunos do 
ensino médio” (linhas 20 e 21) seria abandonou as 
salas de aula as quais se dirigia a fim de lecionar 
para alunos do ensino médio.

c) O período “Aprovada, Fernanda passou a carregar, 
além das joias que usa, o distintivo da Polícia Civil 
em uma correntinha pendurada no pescoço e 
uma pistola semiautomática Taurus 40 na cintura.” 
(linhas de 25 a 28) está parcialmente de acordo com 
as regras de acentuação gráfica vigentes.

d) Caso o pronome  aquele  fosse utilizado como 
determinante do substantivo sublinhado no 
período “Comecei a sonhar em ser perita assistindo 
ao seriado Arquivo X” (linhas 32 e 33), o emprego 
do sinal indicativo de crase seria inviável.

e) Caso fosse necessário, o trecho “diz ela, referindo-
se à dupla de detetives que investigavam casos 
envolvendo extraterrestres.” (linhas 33 e 34) 
poderia ser substituído pela seguinte redação: diz 
ela, fazendo menção à dupla de detetives a qual 
investigava casos envolvendo extraterrestres.

2. (PC-DF – PERITO CRIMINAL – IADES - 2016)

Texto 3 
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Com base nas estruturas morfossintáticas do texto 
e nas informações veiculadas por elas, assinale a 
alternativa correta.

a) Já no início do texto, o autor utiliza o vocativo “Jovens 
e inteligentes” (linha 1) para se dirigir diretamente 
ao público ao qual se destina a sua fala.

b) Os adjetivos sublinhados no trecho “O trabalho dos 
peritos ficou claro, por exemplo, no caso da menina 
Isabella Nardoni, resolvido praticamente a partir de 
provas técnicas” (linhas de 5 a 7) exercem a mesma 
função sintática e têm o mesmo referente: o sujeito 
“O trabalho dos peritos”.

c) No período “Ainda que todos carreguem armas na 
cintura, seu principal instrumento de trabalho são 
potentes microscópios, lanternas, computadores, 
lupas e outros equipamentos que chegam a custar 
R$ 3 milhões.” (linhas de 13 a 16), apenas uma 
das orações apresenta predicado verbal, já que 
as demais expressam o estado ou a qualidade do 
sujeito.

d) O termo sublinhado no trecho “A concorrência: 
449 candidatos para cada vaga, 10 vezes mais que 
o vestibular para medicina da Universidade de São 
Paulo (USP),  um dos mais disputados do Brasil.” 
(linhas de 23 a 25) funciona como aposto e, embora 
não cumpra uma função essencial para a estrutura 
sintática da oração, contém uma informação 
relevante para o sentido do texto.

e) O período “A brasiliense integra o grupo de peritos 
do ICDF, uma elite formada por 200 pessoas que 
usa equipamentos tecnológicos e laboratórios 
científicos de ponta para resolver crimes.” (linhas 
de 29 a 32) contém três orações coordenadas entre 
si, já que cada uma delas fornece informações a 
respeito do mesmo sujeito, sem desempenhar uma 
função sintática em relação às demais.

3. (PC-DF – PERITO CRIMINAL – IADES - 2016)

No que se refere aos mecanismos responsáveis pela 
coesão do texto e às relações de sentido estabelecidas 
por eles, assinale a alternativa correta.

a) A coesão textual ficaria comprometida, caso o 
período “Misael, funcionário da Fazenda, com 
63 anos de idade, conheceu Maria Elvira na 
Lapa, — prostituída, com sífilis, dermite nos dedos, 
uma aliança empenhada e os dentes em petição 
de miséria.” (linhas de 1 a 4) fosse substituído pela 
redação Misael, que era funcionário da Fazenda 
e tinha 63 anos de idade, conheceu Maria Elvira 
na Lapa, a qual estava prostituída, com sífilis, 
dermite nos dedos, uma aliança empenhada e os 
dentes em petição de miséria.

b) Para evitar repetições desnecessárias, o autor 
poderia substituir o período “Misael tirou Maria 
Elvira da vida, instalou-a em um sobrado no Estácio, 
pagou médico, dentista, manicura...” (linhas de 4 
a 6) pela seguinte redação:  Ele tirou-a da vida, 
instalou-a em um sobrado no Estácio, pagou-lhe 
médico, dentista, manicura...

c) No período “Não fez nada disso: mudou de casa.” 
(linhas 9 e 10), o autor recorre a duas estratégias 
coesivas diferentes: o uso do sujeito indeterminado 
para retomar um termo do período anterior e o 
emprego do pronome “disso” para resumir uma 
enumeração de ações apresentadas anteriormente.
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d) No parágrafo “Viveram três anos assim.” (linha 11), 
o vocábulo sublinhado foi utilizado para retomar o 
conjunto das informações veiculadas pelo parágrafo 
anterior.

e) A coesão do parágrafo “Por fim na Rua da 
Constituição, onde Misael, privado de sentidos e de 
inteligência, matou-a com seis tiros, e a polícia foi 
encontrá-la caída em decúbito dorsal, vestida de 
organdi azul.” (linhas de 19 a 22) seria mantida, caso 
ele fosse reescrito da seguinte maneira: Finalmente 
na Rua da Constituição, quando Misael, apesar 
de privado de sentidos e de inteligência, matou-a 
com seis tiros, e a polícia foi encontrá-la caída 
em decúbito dorsal, vestida de organdi azul.

4. (PC-DF – PERITO CRIMINAL – IADES - 2016)

Considerando o conteúdo e as sequências linguísticas 
do texto, assinale a alternativa correta.

a) O texto é predominantemente uma dissertação, 
pois está organizado em torno de uma sequência 
de ações desencadeadas a partir de uma traição, 
episódio acerca do qual o autor manifesta uma 
opinião.

b) Maria Elvira traiu Misael pela primeira vez quando 
moravam no Estácio. Depois de suportar essa 
situação por três anos, ele decidiu mudar de casa.

c) Infere-se que Maria Elvira não soube desfrutar das 
regalias oferecidas por Misael, já que foi assassinada 
por ele.

d) Misael só acreditou definitivamente que era traído 
por Maria Elvira quando decidiu matá-la.

e) Pode-se inferir que o título, além de antecipar o 
crime do qual Maria Elvira é vítima, também aponta 
para a trágica realidade vivida por grande parcela 
da população brasileira marginalizada.

5. (PC-DF – PERITO CRIMINAL – IADES - 2016)

Texto 1 

Disponível em: <http://www.policiacomunitariadf.
com/operacaointegrada15a-

dp/denuncia_banner-2/>. Acesso em: 18 mar. 2016.

Assinale a alternativa que, em conformidade com as 
regras de pontuação e de ortografia vigentes, reproduz 
com coerência a relação de sentido estabelecida entre 
os períodos “Não se cale. Você pode salvar uma vida”.

a) Você pode garantir a salvação de uma vida, portanto 
não se cale.

b) Não haja de forma omissa: você pode salvar uma 
vida.

c) Não se cale, por que você pode salvar uma vida.
d) Você pode salvar uma vida, por isso não fique 

hexitoso: denuncie.
e) Não se cale: porque assim, você salvará uma vida.
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6. (PC-DF – PERITO CRIMINAL – IADES - 2016)

Texto 1

Disponível em: <http://www.policiacomunitariadf.
com/operacaointegrada15a-

dp/denuncia_banner-2/>. Acesso em: 18 mar. 2016.

De acordo com a norma-padrão e as questões 
gramaticais referentes ao texto, assinale a alternativa 
correta.

a) Do ponto de vista da regência, as construções “A sua 
arma de combate ao crime.” e “Ligue 197 e denuncie” 
poderiam ser substituídas, respectivamente, pelas 
seguintes redações: A sua arma para combater o 
crime. e Ligue e informe à Polícia Civil do que 
você sabe.

b) Na oração “Não se cale.”, o pronome oblíquo 
poderia ter sido empregado depois do verbo.

c) Caso o vocábulo sublinhado no período “Não é 
necessário  identificação.” estivesse determinado 
pelo pronome sua, a nova redação deveria ser Não 
é necessária sua identificação. Entretanto, se fosse 
apenas substituído pelo substantivo identificações, 
a construção deveria ser  Não é necessário 
identificações.

d) Se o termo sublinhado na oração “Você pode salvar 
uma vida.” fosse substituído pela expressão  A 
maior parte de vocês, o verbo “pode” deveria 
necessariamente passar a ser flexionado na terceira 
pessoa do plural.

e) Caso o emissor julgasse conveniente, poderia 
substituir o período “Sua ligação não será gravada.” 
por qualquer uma das seguintes redações:  Fique 
certo de que sua ligação não será gravada. 
ou  Tenha certeza que sua ligação não será 
gravada.

7. (PC-DF – PERITO CRIMINAL – IADES - 2016)

Texto 1 

Disponível em: <http://www.policiacomunitariadf.
com/operacaointegrada15a-

dp/denuncia_banner-2/>. Acesso em: 18 mar. 2016.

Com base na relação entre a linguagem empregada 
no texto e as informações veiculadas por ela, assinale 
a alternativa correta.

a) O texto tem como propósito principal divulgar um 
serviço de denúncia disponibilizado à população, 
por isso está organizado em torno de construções 
linguísticas que orientam o usuário a respeito de 
como deve proceder ao ligar para o 197.

b) No contexto comunicativo, o vocábulo “arma” 
refere-se especialmente à ação a ser realizada pelos 
policiais assim que um criminoso é denunciado pela 
população por meio do número telefônico 197.

c) Ao convocar a população para denunciar criminosos, 
a Polícia Civil faz uso da própria autoridade, pois 
sugere, por meio da redação “Ligue 197 e denuncie”, 
que é um dever de todo cidadão contribuir com o 
combate ao crime.

d) As construções “Sua ligação não será gravada.” e 
“Não se cale. Você pode salvar uma vida.” fazem 
parte da estratégia utilizada pelo emissor para 
que o texto cumpra o seu propósito comunicativo 
principal.

e) Além do 197, o cidadão interessado em fazer uma 
denúncia também poderá ligar tanto para o número 
3471-8400 quanto para o 3471-8411.
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8. (PC-DF – PERITO MÉDICO-LEGISTA – FUNIVERSA 
- 2015)

Texto para responder a questão.

               Internet: <http://www.usp.br>. Acesso em  
11/4/2015

                                                    (com adaptações).

Em relação aos sentidos e a aspectos linguísticos do 
texto, assinale a alternativa correta.

a) A ausência de vírgula após a palavra “técnica” 
(linha7) permite que se conclua que toda análise 
técnica tem os objetivos descritos nesse trecho e 
que, portanto, eles são próprios de toda atividade 
profissional que envolva esse tipo de análise, 
inclusive da perícia criminal.

b) No terceiro parágrafo, caso se retirasse o ponto 
e se acrescentassem, após “falhas” (linha 14), uma 
vírgula e o seguinte trecho: por serem subjetivas, 
seguido de ponto final, seriam mantidas a coerência 
e a coesão do texto.

c) Tanto em “dele” (linha 21) quanto em “nele” (linha 24), 
os pronomes retomam “suspeito”, respectivamente, 
nas linhas 19 e 24.

d) No trecho “e nele encontrou uma alga característica 
da represa em que a vítima foi encontrada morta” 
(linhas 24 e 25), a substituição de “em que” 
por aonde manteria a correção gramatical do texto.

e) Em “nela” (linha 31), o pronome retoma “análise 
instrumental” (linha 28).

9. (PC-DF – PERITO MÉDICO-LEGISTA – FUNIVERSA 
- 2015)

Texto para responder a questão.

               Internet: <http://www.usp.br>. Acesso em  
11/4/2015
                                                                           (com 
adaptações).

Assinale a alternativa que apresenta trecho do texto 
em que a preposição “a” poderia ser corretamente 
substituída por  para, sem prejuízo do sentido e da 
correção gramatical desse segmento, fazendo-se 
a devida separação dos elementos contraídos, se 
necessária.

a) “[...] prática de um crime e relacionar o delito ao 
autor” (linhas 8 e 9).

b) “[...] conseguem-se provas materiais, que são 
essenciais à investigação de crimes” (linhas 11 e 12).

c) “[...] em contraponto às provas testemunhais [...]” 
(linha 13).

d) “[...] pode ligar, por exemplo, um possível suspeito à 
determinada localidade” (linhas 19 e 20).

e) “[...] fazer o levantamento do perfil genético de 
alguém a partir de um simples toque.” (linhas de 
34 a 36).
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10. (PC-DF – PERITO MÉDICO-LEGISTA – FUNIVERSA 
- 2015)

Texto para responder a questão.

Internet: <http://hypescience.com>. Acesso 
em10/4/2015

                                                                    (com 
adaptações).

Sem prejuízo do sentido original e da correção 
gramatical, o período “Com o crescimento desse 
mercado e a exigência por corpos frescos, ficaram 
conhecidos alguns casos de pessoas que passaram até 
a matar outras para vender seus corpos.” (linhas de 9 a 
12) poderia ser reescrito da seguinte forma:

a) Também notabilizaram-se vários casos de pessoas 
que passaram a matar outras a fim de vender 
seus corpos, com a ampliação desse mercado e a 
exigência de corpos de pessoas recém-mortas.

b) Alguns casos de pessoas que passaram a matar outras 
a fim de vender seus corpos até notabilizaram-se, 
com a diversificação desse mercado e a demanda 
por corpos de pessoas recém-mortas.

c) Com a expansão desse mercado e a exigência de 
corpos de pessoas recém-mortas, notabilizaram-se 
mesmo assim alguns casos de pessoas que, a fim de 
vender seus corpos, passaram a matar outras.

d) Notabilizaram-se alguns casos de pessoas que 
passaram a matar outras a fim de vender seus 
corpos, mesmo com o ocaso desse mercado e da 
demanda por corpos de pessoas recém-mortas.

e) Com a ampliação desse mercado e a demanda por 
corpos de pessoas recém-mortas, notabilizaram-se 
alguns casos de pessoas que passaram inclusive a 
matar outras a fim de vender seus corpos.

11. (PC-DF – PERITO MÉDICO-LEGISTA – FUNIVERSA 
- 2015)

Texto para responder a questão.

Internet: <http://hypescience.com>. Acesso 
em10/4/2015

                                                         (com adaptações).

Com relação às ideias e a aspectos morfossintáticos 
do texto, assinale a alternativa correta.

a) Dado que “para os estudos” (linhas 2 e 3) e “de 
multa apenas” (linha 4) indicam circunstâncias 
relacionadas, respectivamente, a “necessários” 
(linha 2) e a “passível” (linha 4), estaria correto 
colocar tais expressões no final das orações em que 
se inserem.

b) Na linha 4, o pronome demonstrativo “isso” retoma, 
de forma resumitiva, as ideias contidas nas orações 
anteriores.

c) Na linha 5, a substituição de “comum” por reles e 
de “rentável» por lucrativa manteria o sentido e a 
correção gramatical do texto.

d) Da construção do período “Os ladrões [...] ajuda de 
cordas.” (linhas de 6 a 8) é correto inferir que está 
sendo feita uma comparação entre pás de madeira 
e outros instrumentos usados, na época, para cavar 
a terra.

e) No seguinte período “Geralmente eles não levavam 
roupas e joias, já que isso acarretaria condenações 
mais pesadas.” (linhas 8 e 9), a oração que expressa a 
ideia de causa poderia ser corretamente introduzida 
por conquanto.

12. (PC-DF  – PAPILOSCOPISTA POLICIAL – 
FUNIVERSA - 2015) Quando, em 3 de outubro de 
1897, as tropas federais entraram em Canudos para 
o ataque final, Antônio Conselheiro já não estava 
à frente de seus fiéis. Havia falecido em 22 de 
setembro. A causa da morte não foi bem esclarecida, 
mas bem pode ter sido aquilo que na região era 
conhecido como “caminheira”, diarreia. Uma prosaica 
e deprimente condição que vitimava, e ainda vitima, 
milhares de brasileiros, e que está ligada à má higiene 
dos alimentos e à deficiente qualidade da água.
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O cadáver foi desenterrado e decapitado, mas a cabeça 
não foi, como a de Tiradentes, exibida em público 
para escarmento da população. Não, esses tempos já 
haviam passado, mas foi enviada a um cientista, para 
ser estudada: era preciso descobrir o que havia ali, 
que poder misterioso — capaz de mobilizar multidões 
— residira naquele cérebro. Medir e estudar crânios 
era uma obsessão de uma época muito influenciada 
pela teoria do “criminoso nato”, cujas características 
manifestar-se-iam no tipo da face e na conformação 
do crânio.

Moacyr Scliar. Saturno nos trópicos. São Paulo:
Companhia das Letras, 2003.

Seja quanto ao tipo, seja quanto ao gênero, o texto 
apresentado tem caráter predominantemente

a) descritivo.
b) argumentativo.
c) narrativo.
d) instrucional.
e) informativo.

13. (PC-DF  – PAPILOSCOPISTA POLICIAL – 
FUNIVERSA - 2015) Quando, em 3 de outubro de 
1897, as tropas federais entraram em Canudos para 
o ataque final, Antônio Conselheiro já não estava 
à frente de seus fiéis. Havia falecido em 22 de 
setembro. A causa da morte não foi bem esclarecida, 
mas bem pode ter sido aquilo que na região era 
conhecido como “caminheira”, diarreia. Uma prosaica 
e deprimente condição que vitimava, e ainda vitima, 
milhares de brasileiros, e que está ligada à má higiene 
dos alimentos e à deficiente qualidade da água.O 
cadáver foi desenterrado e decapitado, mas a cabeça 
não foi, como a de Tiradentes, exibida em público 
para escarmento da população. Não, esses tempos já 
haviam passado, mas foi enviada a um cientista, para 
ser estudada: era preciso descobrir o que havia ali, 
que poder misterioso — capaz de mobilizar multidões 
— residira naquele cérebro. Medir e estudar crânios 
era uma obsessão de uma época muito influenciada 
pela teoria do “criminoso nato”, cujas características 
manifestar-se-iam no tipo da face e na conformação 
do crânio.

Moacyr Scliar. Saturno nos trópicos. São Paulo:
Companhia das Letras, 2003

Conclui-se do texto que

a) se acreditava que o poder de liderança de Antônio 
Conselheiro advinha de um poder sobrenatural, 
divino, que apenas um cientista poderia esclarecer.

b) houve uma época em que se achava que apenas 
olhando para alguém, dadas as características de 
sua face, seria possível reconhecer se esse alguém 
era um criminoso.

c) Antônio Conselheiro, antes de morrer, colocava-se 
à frente de seus fiéis, servindo-lhes como escudo 
humano, para protegê-los.

d) a cabeça de Tiradentes foi exibida em público com 
o objetivo de servir de lição àqueles que porventura 
quisessem adotar suas ideias.

e) a população de Canudos vivia em condições que 
propiciavam o aparecimento de doenças físicas e 
mentais, como a diarreia e a depressão.

14. (PC-DF  – PAPILOSCOPISTA POLICIAL – 
FUNIVERSA - 2015) 

Manteria a correção gramatical e o sentido original do 
texto a substituição de

a) ‘Se’ (linha 23) por Caso.
b) “Quando” (linha 36) por No instante em que.
c) “vigorou” (linha 10) por esteve em vigência.
d) “ter havido” (linha 21) por que existiu.
e) “dar a queixa” (linha 23) por queixar-se.
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15. (PC-DF  – PAPILOSCOPISTA POLICIAL – 
FUNIVERSA - 2015) 

Considerando o emprego das preposições no texto, 
assinale a alternativa correta.

a) Em “tão diabólica quanto a do procurador e a da 
infração” (linhas 33 e 34), a preposição  de, em 
ambas as ocorrências, veicula uma ideia de posse.

b) O emprego da preposição “contra”, em “contra o 
soberano, o Estado, a lei” (linha 40), é exigido pela 
presença do substantivo “ofensa” (linha 39).

c) A preposição  de, em “do alto” (linha 16), veicula 
uma ideia de origem e introduz um termo com 
função de adjunto.

d) A preposição por,  tanto em “pelo único fato [...]” 
(linha 21) quanto em “por esse indivíduo” (linha 
27), introduz termos que exercem a mesma função 
sintática.

e) O termo “de um indivíduo” (linhas 31 e 32) denota, 
graças à presença da preposição “de”, o paciente da 
ação denotada pelo substantivo “lesão” (linha 31).

16. (PC-DF  – PAPILOSCOPISTA POLICIAL – 
FUNIVERSA - 2015) 

No que se refere aos sentidos e aos aspectos 
linguísticos do texto, assinale a alternativa correta.

a) É facultativo o emprego do acento indicativo de 
crase em “a sua vítima” (linhas 37 e 38).

b) O deslocamento da partícula “se”, em “vai-se 
exigir” (linha 38), para imediatamente após “exigir” 
– escrevendo-se  vai exigir-se  – prejudicaria a 
correção gramatical do período.

c) Em “A acumulação da riqueza e do poder e a 
constituição do poder judiciário nas mãos de alguns” 
(linhas 8 e 9), a conjunção “e” liga, em ambas as 
ocorrências, termos que exercem a função sintática 
de complemento nominal.

d) Na linha 13, o vocábulo “justiça” constitui o núcleo 
do complemento da forma verbal “Apareceu”.

e) O vocábulo “culpado”, pertence em ambas as 
ocorrências, à linha 37 e à linha 38, à mesma classe 
de palavras.
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17. (PC-DF  – PAPILOSCOPISTA POLICIAL – 
FUNIVERSA - 2015) 

No texto, o vocábulo

a) “dublar” (linha 22) foi empregado em sentido 
conotativo.

b) “perde” (linha 36) é sinônimo de ficar sem a posse.
c) “constituição” (linha 8) foi empregado no sentido 

de ordenação, estatuto, regra.
d) “personagem” (linha 18) é sinônimo 

de protagonista.
e) “procurador” (linha 19) foi empregado no sentido 

de aquele que procura algo.

18. (PC-DF  – PAPILOSCOPISTA POLICIAL – 
FUNIVERSA - 2015)

Acerca dos sinais de pontuação empregados no texto, 
assinale a alternativa correta.

a) As aspas foram empregadas para realçar a importância 
do trecho por elas isolado, dando-lhe destaque.

b) Os dois pontos foram empregados no texto com a 
mesma função em todas as ocorrências, às linhas 18, 
23, 29 e 34.

c) A inserção de uma vírgula logo após “recente” (linha 
4) prejudicaria a correção gramatical e a coerência 
do texto.

d) A supressão da vírgula empregada logo após 
“queixa” (linha 23) alteraria o sentido original do 
texto, deixando-o, ainda, menos claro.

e) As vírgulas, no trecho “o soberano, o Estado, a lei” 
(linha 40) foram empregadas para separar palavras 
sinônimas.
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19. (PC-DF  – PAPILOSCOPISTA POLICIAL – 
FUNIVERSA - 2015)

No texto, o pronome

a) “este”, em “este homem” (linha 24), indica alguém 
presente no momento da fala do procurador.

b) “sua” (linha 38) foi empregado no sentido de posse, 
significando que o indivíduo que perde o processo 
é dono da vítima.

c) “se” (linha 19) exerce a função de complemento da 
forma verbal “vai” (linha 19).

d) aquele, em “daquele” (linha 23), retoma “a vítima” 
(linha 22).

e) “ele”, em suas três ocorrências, às linhas 26 e 28, 
possui o mesmo referente.

20. (PC-DF  – PAPILOSCOPISTA POLICIAL – 
FUNIVERSA - 2015)

No que se refere à realização e à interpretação do 
sujeito das orações que compõem o texto, assinale a 
alternativa correta.

a) Seria mantida a correção gramatical do período caso 
o pronome “eu”, em ambas as ocorrências, às linhas 
24 e 27, fosse suprimido.

b) O sujeito da oração iniciada por “é declarado” (linha 
37), que está elíptico, refere-se a “um indivíduo” 
(linha 36).

c) O sujeito da oração que inicia o segundo período do 
primeiro parágrafo está elíptico e se refere à ideia 
expressa no período anterior.

d) O referente do sujeito da oração iniciada por 
“alcançou” (linha 10) é “A acumulação da riqueza e 
do poder e a constituição do poder judiciário nas 
mãos de alguns” (linhas 8 e 9).

e) A oração iniciada por “Se é verdade” (linha 23) não 
tem sujeito.



11

46
0 

Q
U

ES
TÕ

ES
 G

AB
AR

IT
AD

AS
 -  

PC
- D

F

21. (PC-DF – AGENTE DE POLÍCIA – CESPE - 2013)

Michel Foucault. Ilegalidade e delinquência. In: Michel 
Foucault. Vigiar e punir:

nascimento da prisão. 33.a ed. Petrópolis: Vozes, 
1987, p. 221-2 (com adaptações).

O item seguinte apresenta proposta de reescritura 
de trechos do texto acima. Julgue-o quanto à 
correção gramatical e à manutenção do sentido 
original do texto.

“A prisão (...) delinquentes perigosos” (l.1-2): 
Conquanto devolva indivíduos corrigidos à liberdade, 
a prisão dissemina delinquentes perigosos na 
população.

(   ) Certo  (   ) Errado

22. (PC-DF – AGENTE DE POLÍCIA – CESPE - 2013)

Michel Foucault. Ilegalidade e delinquência. In: Michel 
Foucault. Vigiar e punir:

nascimento da prisão. 33.a ed. Petrópolis: Vozes, 
1987, p. 221-2 (com adaptações).

O item seguinte apresenta proposta de reescritura 
de trechos do texto acima. Julgue-o quanto à 
correção gramatical e à manutenção do sentido 
original do texto.

“A prisão (...) por elas” (l.11-13): Ao impor limitações 
violentas aos detentos, a prisão cria também 
delinquentes. Ela é destinada a aplicação das leis e ao 
ensino do respeito por elas.

(   ) Certo  (   ) Errado
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